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Saúde – “A zika não tem partido político e eu fui muito claro no sentido 
de que algo tem que ser feito ainda esta semana. E, enquanto parece 
que isso não vai acontecer, não vou esperar até que o governo federal 
decida proteger os cidadãos da Flórida e nossos visitantes”, disse Rick 
Scott, governador da Flórida (EUA), dia 16/09, autorizando liberação de 
verba adicional de US$10 milhões para o combate ao vírus, esperando o 
Congresso do país tomar decisão sobre alocação de recursos federais.

(Fonte: agências de notícias internacionais)

JORNAL CIDADE - CONTATOS COM A REDAÇÃO

jotacidade@gmail.com
*www.jotacidade.com *blogdojornalcidade.blogspot.com

*www.facebook.com/jota.marcelo.7 *@jornalcidade

*(62) 3357-4158 *98500-1331 (WhatsApp) *99657-1441

JC (IMPRESSO): DESDE FEVEREIRO/2002 - JC (ON-LINE): DESDE SETEMBRO/2005

Visite Uruaçu, ‘Terra do Caju’ e do Lago Serra da Mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

JC (BLOG DO JORNAL CIDADE): DESDE JULHO/2008

Uruaçu – Saúde e moradia se tornam 
motes centrais da campanha eleitoral

CIDADE - Páginas 3

Foi imaginado que número acentuado de segmentos se tornaria tema central conjunto do pleito eleitoral de Uruaçu em 2016. Porém, 
em linhas gerais as áreas debatidas, inclusive com provocações, são saúde e moradia. Fatores Hospital Regional e casinhas são exemplos.
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Imagem... - Ontem Imagem... - Hoje
...PSDB de Porangatu: Pedro Fernandes (dir.), candidato a 

prefeito, se comporta muito bem, avalia o deputado estadual 
Júlio da Retífica (dir.), o Leão do Norte. De acordo com o par-
lamentar e ex-prefeito local duas vezes, o prefeitável representa 
o que é correto, inclusive ao defender uma gestão de não jogar 
palavras ao vento, destacando uma afirmação do aliado (ambos, 
na foto, com o governador de Goiás, Marconi Perillo): “Nossas 
propostas são sensatas, sabemos e vivenciamos as necessidades 
de Porangatu. Vamos reviver os projetos que davam certo e 
foram abandonados, e além disso, criar novos com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida de nossas mulheres e famílias in-
teiras que precisam de assistência e atenção”. A cidade nortense, 
um dos principais redutos políticos do estado, tem outros dois 
candidatos: Eronildo Valadares (PMDB), tentando reeleição; e, 
Valdemar Lopes (PRB). Em Goiás apenas Goiânia, Aparecida de 
Goiânia e Anápolis podem ter segundo turno (Jota Marcelo).

Editorial

...2012. 17 de outubro: o então eleito vereador uruaçuense Reginaldo da 
Saúde (PSD) se fazia presente na Redação do Jornal Cidade, concedendo 
entrevista, dentro das 13 feitas com todos os vitoriosos daquele ano. Hoje ele 
tenta a reeleição pela mesma sigla (Jota Marcelo).
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Quem ganhará em Uruaçu?

‘Uruaçu, 
campanha 

eleitoral de 
2016... Qual 
concorrente 
vencerá?...’

Valmir Pedro (PSDB) é o candidato de maior visibilidade pública, seja pessoalmente, 
nas redes sociais e detentor de programas eleitorais com conteúdos mais qualificados e 
abrangentes. Pessoa extremamente culta, criativa e de boa formação educacional, vem 
a ser o mais fino dos prefeitáveis da Terra de Coronel Gaspar, dialoga pausadamente, 
não é embaraçado e deixa o povo falar. Foi o primeiro – ainda em 2012 –, a declarar 
que concorreria a prefeito neste 2016. Envolvendo as quatro correntes eleitorais lo-
cais, os aliados de Valmir Pedro são os que mais se dedicam para com a causa: eleger 
o chefe. Doutor Juarez Lourindo (PSB), o vice-prefeitável: não tem votos. 
Pão-duro, na campanha não ajuda financeiramente como devia. O melhor 
vice para Valmir seria, na opinião de muitos, muitos, muitos, Mauri Lemes, 
presidente do PSDB uruaçuense. Um erro nas atividades de campanha: tem 
gente fazendo, sucessivamente, uso demais da palavra, enquanto outros 
bons aliados não têm acesso ao microfone. A candidatura de Valmir Pedro 
enfrenta sérios problemas financeiros.

Solange Bertulino (PMDB) e o mandato dela não têm avaliação tão po-
sitiva, mas a prefeita (que nunca foi galinha morta, como afirmavam [es-
pecialmente duas das turmas adversárias]) integra um partido coalhado de 
milhares de fieis eleitores escondidos, que na hora certa votam no candidato 
da sigla, seja quem for. Solange Bertulino também tem a máquina administrativa e é, 
de fato, quem mais andou e a anda atrás de votos, pois aproveita bem demais o tempo. 
“A Solange não está de ‘mãos vazias’. A campanha dela tem dinheiro”, disse ao Jornal 
Cidade, em ligação telefônica de 31 de agosto, uma pessoa amiga da prefeita há anos. 
As atividades de campanha de Solange Bertulino são qualificadas, em ideias criativas 
de Evisio Silva, presidente do PMDB de Uruaçu. O vice Professor Francisco (PROS) 
tem eleitorado satisfatório.

Netinho (PTB), por tabela (devido o pai Lourencinho, prefeito da cidade nortense 
na Administração anterior), tem eleitorado enorme na zona periférica da cidade e conta 
com simpatia acentuada de classes mais simples. Falta a Netinho naturalidade maior, 
um pouco mais de sal e de açúcar (o pai tem isso de sobra). Ele está meio que travado, 
sorrindo com dificuldade visível. De forma correta, os dois parentes ainda correm para 
conquistar eleitorado novo ao máximo, haja vista terem perdido dezenas de aliados vitais 
e, perderam diretamente para os três concorrentes. A candidatura de Netinho enfrenta 

gravíssimos problemas financeiros (dias atrás, um relato melancólico sobre 
essa questão foi feito ao Jornal Cidade). Doutor Albert Sabin (PSDC), 
vice: não tem votos (mas ajuda bem com recursos financeiros, oriundos 
dele mesmo e de familiares).

Machadinho (DEM) representa o novo (o que o faz não ter rejeição ele-
vada [algumas falsas pesquisas apontam rejeição grande, mas por se tratar 
de pesquisas mentirosas, não refletem a realidade]), a campanha dele não 
enfrenta qualquer crise financeira (se vendo que tem gente que conver$ou/
e$creveu demai$ e até agora em nada ajudou o democrata [como o Jornal 
Cidade obteve {e obtém} a informação: de forma natural e a fonte é de 
credibilidade estrondosa]), porém tem gente graúda (colada no mesmo) 

que está matando o estreante das urnas, especialmente nos bastidores e no trato com 
as pessoas. Existe uma corrente do mal que ladeia Machadinho. Mal? Sim! Algumas 
pessoas maldosas perante (principalmente) o próprio Machadinho e junto a terceiros. 
Gente também de péssima interlocução e que não sabe desempenhar as atividades de 
relações-públicas. Gente empolgada, prepotente, arrogante, cantando vitória e voltada 
para o umbigo próprio. O vice, Reuder Só Colchões (PRTB), é o vice (dos quatro) que 
mais tem votos (além de ajudar muito bem financeiramente, através da sua família).
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“Só mesmo no Brasil.”

Para adoção de filhos normas 
rígidas, já parir e jogar no lixo e no 
mundo... Quanta insensatez

Chega a ser no mínimo esqui-
sito e esdrúxulo certas realidades 
ou leis no Brasil,  quando o foco 
de que elas tratam tem a mesma 
natureza ou muita proximidade. 
Para isto basta tomar alguns 
exemplos bem vigentes em nossas 
terras tupiniquins. Estamos a falar 
do estado brasileiro. Será que há 
outros países com iguais bizarri-
ces? Eu desconheço.

Primeira bizarrice, o  código 
de trânsito brasileiro que trata da 
embriaguez ao volante. Falo mais 
especificamente do bafômetro 
para mensurar a alcoolemia do 
motorista embriagado. Expressa 
a lei que “dirigir embriagado é 
crime”. “Mas, todavia, entretanto, 
contudo”, nada fala do motorista 
sob efeito de maconha ou cocaína. 
Quanta esquisitice! Deveria haver 
bafômetro ou dosímetro sanguí-
neo para outras drogas ilícitas. 
Não há! O que traz mais risco: um 
ébrio ou um adicto em cocaína e 
outros baseados?

Segunda bizarrice, o efeito e 
aplicação do código penal para 
os ricos, as autoridades e os polí-
ticos; mesmo aqueles figurões que 
deixaram os cargos de governo, 
mas guardam uma certa aura 
como intocáveis, e imunes em 
cumprir penas na cadeia.

Uma terceira excentricidade 
que trago à baila em questão de 

regras, leis e exigência de nosso 
Brasil refere-se ao tema de adoção 
de crianças (filhos). Na verdade 
quer-se  fazer um paralelo, um 
confronto entre as exigências e 
formalidades na prática e políticas 
da adoção e a absoluta falta de 
iniciativas do governo no controle 
de natalidade e planejamento fami-
liar. A insignificância ou ausência 
de normas estatais nesse sentido 
(permissividade de gravidezes e 
parição de filhos) é tão real, que 
não se fala em tais políticas. São 
expressões, palavras ou informa-
ções que as pessoas mais carentes 
e sem assistência do SUS não 
conhecem. Falar em planejamento 
familiar ou controle de natalidade 
para quem de fato precisa (pobres, 
desempregados, empregados de 
salário mínimo, analfabetos, até 
inaptos para gerir a própria vida) é 
falar grego ou latim.

Regras da adoção, como elas 
se dão? As Varas de Juizados da 
Infância e Juventude criaram as 
dez normas nessa política. Elas 
lembram o decálogo do profeta e 
legislador Moisés. Ei-las. Regra 
(R) 1, 0 casal ou pessoa toma a 
firme decisão em mente. R2, Faz-
se um cadastro com os documentos 
exigidos, que não são poucos. R3, 
Pode-se escolher o perfil da criança. 
Recomenda-se prolongada reflexão 
e até se aconselhar com outros pais. 
R4, Exige-se uma entrevista com 
uma ampla análise da pessoa ou 
casal. Nessa entrevista faz-se uma 
avaliação psíquica emocional, so-
cial e econômica do candidato (a). 

SAÚDE DO
CORAÇÃO
Doutor João Joaquim de Oliveira

Para adoção de filhos normas rígidas, 
já parir e jogar no lixo e no mundo... 
Quanta insensatez

R 5, Aguarda-se o laudo final do 
item R4. Se favorável o juiz dará 
também o seu certificado de habi-
litação para adoção. R6, Caso re-
provado no laudo psicossocial e do 
Juizado o candidato pode recorrer e 
recandidatar a adoção. R7, A espera 
na fila de adoção, fica a cargo do 
Juizado. Pode-se também adotar 
uma criança conhecida do candida-
to. Nesse caso se faz um pedido ao 
juiz, através de um advogado. R8, 
A espera do filho, que aliás pode 
nunca chegar, a depender do perfil 
escolhido. R9, Convivência e so-
cialização com o futuro filho. Essa 
etapa inicia com o contato com a 
criança onde ela estiver abrigada. 
Passa a uma convivência em casa 
do (s) futuro (s) pai (s) e pode durar 
meses até um ano, quando então se 
faz a adoção definitiva. R10, Guar-
da definitiva, com nova certidão 
de nascimento, já com sobrenome 
da família. É possível a troca do 
primeiro nome.

Como se vê, ter um filho adotivo 
envolve um processo longo, peno-
so, exigente e burocrático. Defei-
tuoso, injusto e inútil? Não e não! 
“Todavia, entrementes, contudo”, 
por que não se aplica as mesmas 
regras no controle de natalidade e 
planejamento familiar das classes 
mais carentes, pobres e miseráveis? 
Trata-se de um dever do estado e 
direito do cidadão. A banalização 
que o estado tem no tocante a 
responsabilidade de gravidezes 
indesejadas e impróprias é tamanha 
que recém-nascidos são paridos e 
deixados no lixo e abandonados 

joaomedicina.ufg@gmail.com * Acesse www.jjoaquim.blogspot.com.br

pelas ruas. Isto é uma prova da cri-
minosa omissão e pouco caso de 
nossas politicas com a saúde das 
pessoas, da mulher, das gestantes 
e crianças, que são recolhidas em 
abrigos e oferecidos para adoção, 
com as exigências; que em se tra-
tando de Brasil beira ao insensato 
e ao absurdo.

Qualquer miserável, vagabun-
do, drogadito, desemprego ou alie-
nado mental pode ter quatro filhos, 
seis filhos, dez filhos e criá-los 
como animais, porcos e cachor-
ros. O estado se torna totalmente 
omisso nesse descalabro, nessa 
derrocada social e humanitária. 
Por isso, continuam a aumentar 
as legiões de analfabetos, desem-
pregados, delinquentes e os nem, 
nem. Os que nem estudam e nem 
trabalham. Todos com uma grande 
contribuição de governantes po-
pulistas, demagógicos e corruptos. 
Só mesmo no Brasil.

Tem governante que em seus 
discursos se ufana dos mais de 200 
milhões de brasileiros. Deveria 
se envergonhar dos milhões de 
analfabetos, excluídos de traba-
lho, escolas e outros indicadores 
humanitários e de boas políticas, 
como ensino, assistência médica 
e qualificação profissional.  Bom 
seria se fôssemos metade do que 
somos, mas com todas as crian-
ças e jovens nas escolas, força 
de trabalho empregada e os mais 
idosos com aposentadorias dignas  
e cuidados médicos éticos ofereci-
dos pelo SUS, um direito de todos, 
previsto na nossa Constituição.

M
ár

ci
a 

C
ris

tin
a



3 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 1º a 15 de setembro de 2016CIDADE

CIDADE
Saúde e moradia: temas 
maiúsculos da sucessão 
municipal de Uruaçu

Jota Marcelo

Foi imaginado que número 
acentuado de segmentos se tor-
naria mote do pleito eleitoral 
2016 de Uruaçu. No entanto, 
basicamente as áreas debatidas 
são saúde e moradia.

Quando muitos pensaram que 
bom número de segmentos se tor-
naria mote da campanha eleitoral 
uruaçuense 2016, eis que a saúde – 
em iniciativa tradicional –, perma-
nece reinando, vindo em segundo 
lugar o setor da moradia.

Existe, em média, um déficit de 
3 mil moradias dentro de Uruaçu. 
O sonho da casa própria é assunto 
discutido sempre no seio de cada 
família.

Saúde pública
Em linhas gerais, quando o 

tema é saúde pública o que se 
vê? Existem amplos propósitos 
dos quatro disputantes quanto à 
conclusão da obra do Hospital 
Regional de Uruaçu; ao fato de 
que nas unidades de saúde e nos 
Postos de Saúde não faltarão mé-
dicos; que na Farmácia Básica não 
deixará de ter medicamentos; que 
convênios com a iniciativa privada 
serão pagos com pontualidade; 
que haverá luta maior pela implan-
tação de um curso de Medicina 
na Terra de Coronel Gaspar; daí 
por diante.

Como se sabe, na história da 

humanidade o fator ter saúde, 
estar com a saúde boa é pioneiro, 
afinal ninguém consegue trilhar 
normalmente a vida com saúde 
debilitada. Justamente por isso que 
a particularidade ganha holofotes 
maiores.

Habitação
Netinho (PTB) informa que, 

se eleito, firmará convênio com 
as quatrocentas e quarenta e seis 
famílias contempladas com casas 
nos Residenciais Jorgina dos San-
tos Rodrigues, Marisa dos Santos 
Pereira Araújo e Dom José Silva 
Chaves, entregues oficialmente em 
1º de julho de 2016. Dias atrás o 
candidato registrou o compromis-
so em um dos três cartórios da 
cidade, deixando claro: nenhuma 
das quase quinhentas famílias 
pagaria prestação das casas.

Solange Bertulino (PMDB) ex-
terna que, se reeleita for, viabiliza-
rá mil lotes de graça para famílias 
carentes, através de registro dos 
imóveis no nome de matriarcas ou, 
mulheres sem filhos, com aliados 
dela buscando recursos junto ao 
governo federal para construção 
dos lares. O presidente Michel 
Temer é do mesmo partido da 
prefeita.

Valmir Pedro (PSDB) tornou 
público que, se eleito, construirá 
oitocentas casas, duzentas por 
ano, em parceria com o Governo 
de Goiás, por meio da Agência 
Goiana de Habitação. No progra-

ma eleitoral, ele comunica que 
dialogou sobre tal projeto com 
o governador de Goiás, Marconi 
Perillo (PSDB) e, com Luis Sti-
val, preside da Agehab e, ambos 
teriam dito sim para a ideia.

O Jornal Cidade não tem co-
nhecimento do que trata o plano de 
governo do prefeitável Machadi-
nho (DEM) sobre moradia popular 
e, nem procura em redes sociais 
ou na internet convencional, ainda 
mais que a assessoria – de todo 
competidor –, devia naturalmente 
encaminhar exemplares eletrôni-
cos e impressos logo que ficasse 
pronto.

Mas de atenção há anos para 
com a classe de baixo poder 
aquisitivo, a tendência é que 
Machadinho e equipe tenham se 
voltado para o setor, igualmente 
os três adversários.

Cada plano de governo ajuda 
informar, esclarecer, fomentar 
debates públicos (pena que nem 
todos os debates são saudáveis, 
pois tem correligionário que parte 
para provocações e baixarias; em 
recente campanha uruaçuense, 
dois personagens locais conheci-
dos brigaram de fato, rolando por 
duas calçadas do Centro). Motivo: 
conteúdos de planos de governo.

E, infelizmente eles ficam 
prontos tarde demais, além do fato 
de pouquíssima parcela da popu-
lação ter acesso aos planos. Têm 
prefeitáveis que entregam planos 
na semana final do embate.

Governo de Goiás afirma: obra será concluída, Hospital de Urgências será equipado, funcionará. 
Mas sem estipular prazos. Ministério das Cidades: verbas centrais para moradia popular estão lá

Fotos: Márcia Cristina

Juntas, as companhias aumen-
taram a demanda por motores 
para transporte fluvial e apoio 
portuário. Os investimentos serão 
tema do “Encontro Gestão de 
Mercado de Motores”, durante a 
Marintec South America, na pró-
xima semana, no Rio de Janeiro.

Começa na próxima semana 
a 13ª edição da Marintec South 
America, principal evento da 
América do Sul dedicado aos se-
tores de construção, manutenção 
naval e offshore, que acontece de 
19 a 21 de setembro, no Centro de 
Convenções SulAmérica no Rio 
de Janeiro (RJ). Em 2016, a feira 
reúne mais de 380 marcas de 17 
países diferentes e oito pavilhões 
internacionais em 11 mil metros 
quadrados de exposição.

Além dos tradicionais espaços 
para exibição das últimas novida-
des do mercado e para networking 
dinâmico, os profissionais do setor 
poderão ter acesso, de forma to-
talmente gratuita, a diversos atra-
tivos exclusivos. Entre eles está o 
Encontro Gestão de Mercado de 
Motores, organizado pela Ivens 
Consult, consultoria especializada 
no mercado marítimo. Progra-
mado para o dia 21, às 17h, vai 
debater as demandas por motores 
para transporte fluvial, apoio 
portuário, redes de manutenção e 
reparos de motores nas diversas 
regiões do país.

Para discutir o cenário, destaque 
para a presença de representantes 
de alguns dos principais players 
do segmento no país: o consultor 
de vendas da Sotreq-CAT, Daniel 
Andrade; o gerente de manutenção 
da Winson Sons, Leandro Aversa; 
o diretor de transportes da Cargill, 
Rodrigo Koelle; a diretora indus-
trial do Estaleiro Indústria Naval 
do Ceará (INACE), Flávia de 
Barros; e, a presidente da MLOG, 
Patrícia Coelho.

“Existe uma mudança em curso 
na logística brasileira, resultado 
das exportações de grãos pelos 
rios da região Norte e da maior 
movimentação de contêineres nos 
portos da região Norte e Nordeste, 
o que aumenta a demanda por 
operações de transporte fluvial 
e de apoio portuário. Além dis-
so, investimentos das empresas 
Cargill, Hidrovias do Brasil e 

Amaggi-Bunge movimentam a 
construção naval e aumentam 
também a demanda por motores”, 
afirma o diretor da Ivens Consult, 
Ivan Leão.

Mais destaque
Outro destaque, as Sessões de 

Inovações – que ocorrem durante 
os três dias de evento, também 
17h –, vão apresentar o que há 
de mais moderno em tecnologia 
naval e offshore. Um dos temas 
a ser ressaltado é o aumento da 
produtividade e confiabilidade de 
motores e equipamentos através da 
purificação de óleo diesel e de óleo 
lubrificante, em palestra que será 
concedida pela Teknofil, empresa 
especializada em soluções de tra-
tamento e filtragem de fluídos.

De acordo com o gerente da 
companhia, o engenheiro Sérgio 
Roberto, o assunto vem de en-
contro a uma das grandes preocu-
pações dos responsáveis pela ma-
nutenção e pela operação de má-
quinas, a confiabilidade. “Quando 
ligamos um equipamento, um 
motor, queremos que funcione 
perfeitamente bem. Na indústria 
este é um desafio constante. Para 
que motores e máquinas funcio-
nem de modo produtivo e seguro 
não se pode descuidar de vários 
aspectos, entres eles, o óleo com-
bustível e o óleo lubrificante”.

Roberto, inclusive, dá algumas 
dicas do que pode ser feito para 
alcançar esse objetivo. Para ele, 
alguns cuidados simples, siste-
máticos e planejados devem ser 
considerados no recebimento, 
armazenamento, distribuição e 
utilização desses produtos. “O fato 
de um óleo ser novo não implica, 
necessariamente, em ser um óleo 
limpo. Conhecer os contaminantes 
comuns e as fontes de contamina-
ção são passos relevantes para um 
bom plano de trabalho, definição 
e aplicação de cuidados de ma-
nuseio. O óleo deve ser mantido 
limpo e seco e para isso a definição 
de filtros adequados é essencial”, 
conclui.

A Sessão de Inovação do Reino 
Unido no Setor Marítimo, promo-
vida pela Foreign & Commonwe-
alth Office UK (dia 19, 14h); o 
seminário Considerações sobre a 
entrada no mercado brasileiro e 
suas oportunidades, coordenado 

Investimentos da Cargill, Hidrovias 
do Brasil e Amaggi-Bunge 
movimentam construção naval

pela M&O Partners (dia 20, às 
14h); e a palestra Turboalimenta-
dores: Segurança e Alta Perfor-
mance, ordenada pela ABB (dia 
20, 17h), completam a grade de 
programações da Marintec 2016.

‘Marintec’
A Marintec South America 

- Navalshore é a principal plata-
forma de negócios para alavancar 
inovações e conectar-se com a 
comunidade marítima da Améri-
ca do Sul. Ponto de encontro da 
indústria, reúne armadores, esta-
leiros, fabricantes e fornecedores, 
nacionais e internacionais em prol 
do aumento da produtividade, 
da qualificação profissional, do 
fomento de novas tecnologias, 
investimentos e da demanda e 
oferta para toda a cadeia.

Em 2016, acontece de 19 a 
21 de setembro, no Centro de 
Convenções SulAmérica, no 
Rio de Janeiro-RJ. São 11 mil 
metros quadrados, mais de 380 
marcas expositoras, 17 países 
e oito pavilhões internacionais. 
Paralelamente à Feira, também 
serão realizadas a Conferência 
Fórum de Líderes, o Seminário de 
Renovação da Frota Pesqueira e 
ações de capacitação profissional, 
além do espaço para inovações de 
expositores.

UBM Brazil
A UBM é líder global em mídia 

de negócios e segunda maior or-
ganizadora de eventos no mundo, 
com expertise reconhecida em pro-
mover e incentivar o networking 
e os negócios entre empresas dos 
mais diversos segmentos. Presente 
em 20 países, nos cinco conti-
nentes, com 5 mil funcionários, 
atuando em dezenas de setores que 
vão da alta tecnologia à moda e ao 
setor de saúde.

Conecta profissionais dos di-
versos segmentos da indústria, tais 
como construção civil, transporte 
de carga, logística e comércio 
internacional, portos, terminais e 
armazéns, tecnologia e eletrônica, 
indústria médica e farmacêutica, 
ingredientes alimentícios, metro-
ferroviária e naval (Informações, 
sob adaptações: Assessoria de Im-
prensa – Marintec South America 
2016. Em, Conteúdo Empresarial 
– Comunicação Integrada).

Em entrevista coletiva de 9 
de setembro, a secretária de 
Educação, Cultura e Esporte 
de Goiás, Raquel Teixeira 
(foto), afirmou que o resultado 
do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) 
2014/2015, divulgado um dia 
antes, mostra que a estrutura 
do Ensino Médio no Brasil pre-
cisa ser reformada. Segundo 
a pesquisa, Goiás é um dos 
poucos estados em que o 
ensino público continua avan-
çando e que atingiu as metas 
estabelecidas pelo Ministério 
da Educação. “Os números 
divulgados são medíocres em 
termos do que os jovens me-
recem, mas Goiás tem muito 
o que comemorar. Dentro do 
quadro do Brasil, saímos na 
frente atingindo as metas em 
todos os níveis, o que prova 
que continuamos avançando”, 
afirmou (Comunicação).

Divulgação

O Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Uruaçu 
(SINDIURUAÇU) idealizou e 
realiza, a partir 19 de setembro, 
às 19h, encontros com cada um 
dos quatro candidatos ao cargo 
de prefeito de Uruaçu. Segundo 
o presidente da entidade, Mário 
Ribeiro Filho (foto), o objetivo 
é tomar conhecimento oficial 
das propostas de governo dos 
concorrentes. “Principalmente, 
queremos ouvi-los em relação 

às políticas públicas, o que têm a 
dizer sobre e para os mais de 1,2 
mil servidores públicos do muni-
cípio, além dos aposentados. E, 
claro, sobre o que eles planejam 
sobre o Fundo de Previdência 
[do Município de Uruaçu {Uruaçu 
Prev}]”, comenta Marinho. Os 
encontros terão o formato de 
sabatina, em bloco único, com 
perguntas e repostas, além de 
outros esclarecimentos da parte 
dos prefeitáveis, que podem se 
fazer acompanhados dos respec-
tivos vices e de número limitado 
de assessores e correligionários. 
“Não é intuito nosso constranger 
ninguém, apenas ouvir os compro-
missos de cada um deles”, desta-
ca o dirigente sindical. Perguntas 
serão feitas por diretores do Sin-
dicato e servidores presentes. Os 
quatro encontros estão agendados 

para a sala de reunião do SIN-
DIURUAÇU, sediado à rua à 
rua 4, quadra 7, lote 1-B, bairro 
Copacabana. O telefone é (62) 
3357-3511. “Pedimos aos can-
didatos e participantes em geral 
que cumpram o horário, para 
que possamos aproveitar melhor 
o tempo”, pede Marinho. Veja a 
agenda de encontros com cada 
candidato a prefeito, às 19h:

19: Lourenço Neto (PTB)
22: Machadinho (Democra-

tas)
26: Valmir Pedro (PSDB)
Solange Bertulino (PMDB): 

até o fechamento da presente 
edição a data não havia sido 
confirmada. Que cada servidor 
compareça e participe das ati-
vidades, todas de interesse do 
funcionalismo público em geral 
(ASCOM/SINDIURUAÇU).
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Todo cidadão pode ajudar 
e a colaboração deve ser 

geral, em benefício 
da cidade onde o 
munícipe mora.

O conselheiro federal Mar-

cello Terto (foto) foi designado 
pelo presidente da Ordem dos 
Advogados Brasil (OAB), Claudio 
Lamachia, como representante 
titular na Comissão Organizadora 
do VI concurso para Defensor 
Público Federal – 2ª categoria. A 
primeira reunião, a ser realizada 
em breve, discutirá o planejamen-
to e estabelecer o cronograma. 
“Fiquei honrado com este convite. 

Além de representar a Ordem, 
irei acompanhar a lisura de todo 
processo seletivo nesta carreira 
jurídica, que garante o acesso 
do cidadão brasileiro ao Judici-
ário”, disse. O advogado público 
que atua na defesa dos interes-
ses particulares se denomina 
defensor público (Assessoria 
de Comunicação Integrada da 
OAB-GO – Felipe Cândido).
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Por 61 a 20, o plenário do 
Senado decidiu pelo impeach-
ment de Dilma Rousseff (PT). 
Não houve abstenção. A posse 
de Michel Temer (PMDB-SP) 
ocorreu no mesmo 31 de agosto, 
16h, no Senado.

O resultado foi comemorado 
com aplausos por aliados do pre-
sidente interino Michel Temer, 
que cantaram o Hino Nacional.  
O resultado foi proclamado pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ricardo Lewando-
wski, comandante do julgamento 
do processo no Senado.

Fernando Collor (do PTC, hoje 
senador por Alagoas), primeiro 
presidente eleito por voto direto 
após a ditadura militar, foi o pri-
meiro chefe de governo brasileiro 
afastado do poder em um processo 

de impeachment, em 1992. Com 
Dilma Rousseff, é a segunda vez 
que um presidente perde o manda-
to no mesmo tipo de processo.

Manutenção 
dos direitos políticos

Em uma segunda votação, Dil-
ma obteve a manutenção de seus 
direitos políticos. Inicialmente, 
previa-se uma única votação 
para o impedimento e a perda de 
direitos políticos, o que a torna-
ria inabilitada para o exercício 
de qualquer função pública. No 
entanto, Ricardo Lewandowski 
atendeu a pedido de destaque apre-
sentado pela bancada do Partido 
dos Trabalhadores, o que levou à 
realização de duas votações.

Em dados do Senado, na segun-
da, 42 senadores votaram pela per-
da de direitos, 36 pela manutenção 

e três se abstiveram. Para a inabili-
tação da agora ex-presidente seria 
necessária maioria absoluta, ou 
seja, pelo menos 54 votos.

	
Julgamento

A fase final de julgamento 
começou em 25 de agosto, e se 
arrastou por mais seis dias com a 
manifestação da própria represen-
tada, além da fala de senadores, 
testemunhas e dos advogados das 
duas partes. No último dia, o mi-
nistro Ricardo Lewandowski leu 
um relatório resumido elencando 
provas e os principais argumentos 
apresentados ao longo do processo 
pela acusação e defesa.

Quatro senadores escolhidos 
por cada um dos lados – Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM) e Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), pela 
defesa, e Ronaldo Caiado (DEM-
GO) e Ana Amélia (PP-RS), pela 
acusação –, encaminharam a vota-
ção que ocorreu de forma nominal, 
em painel eletrônico.

Histórico
O processo de impeachment 

começou a tramitar no início de 
dezembro de 2015, quando o então 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos e um dos maiores adversários 
políticos de Dilma Rousseff, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) (cassado 
em 12 de setembro; leia abaixo), 
aceitou a peça apresentada pelos 
advogados Miguel Reale Jr., Jana-

ína Paschoal e Hélio Bicudo.
No pedido, os três autores 

acusaram Dilma Rousseff de ter 
cometido crime de responsabilida-
de fiscal e elencaram fatos de anos 
anteriores, mas o processo teve an-
damento apenas com as denúncias 
relativas a 2015. Na Câmara Dos 
Deputados, a admissibilidade do 
processo foi aprovada em abril e 
enviado ao Senado, onde foi ana-
lisada por uma Comissão Especial 
(CE), onde foi aprovado relatório 
do senador Antonio Anastasia 
(PMDB-MG) a favor do afasta-
mento definitivo da presidente.

Entre as acusações as quais 
Dilma Rousseff foi julgada es-
tavam a edição de três decretos 
de crédito suplementares sem a 
autorização do Poder Legislativo 
e em desacordo com a meta fiscal 
que vigorava na época, e as opera-
ções que ficaram conhecidas como 
pedaladas fiscais, que tratavam-se 
de atrasos no repasse de recursos 
do Tesouro aos bancos públicos 
responsáveis pelo pagamento de 
benefícios sociais, como o Plano 
Safra.

Além de Ronaldo Caiado, os 
outros dois senadores por Goiás 
– Lúcia Vânia (PSDB) e Wilder 
Morais (PP) –, votaram pela cassa-
ção (Informações, sob adaptações 
e acréscimo de dados: Carolina 
Gonçalves e Karine Mel – Repór-
teres da Agência Brasil [Brasília]. 
Edição: Carolina Pimentel).

Dilma não é mais presidente. Posse imediata de Temer (meio)

Dilma perde mandato, mas 
mantém direitos políticos

Presidente da Faeg 
prestigia posse em 
São Miguel do Araguaia

A diretoria eleita para o triênio 
2016/19 do Sindicato Rural São 
Miguel do Araguaia, cidade do 
Norte goiano, tomou posse dia 9 de 
setembro, em solenidade que reuniu 
200 produtores e autoridades de toda 
região. O presidente eleito, Edgard 
de Lima, reiterou a importância das 
parcerias para que o SR continue 
crescendo na região. Realizado no 
tatersal de elite do parque agrope-
cuário do município, o evento teve 
um momento de muita emoção 
quando aconteceu homenagem ao 
primeiro presidente da entidade, 
doutor Március de Santana Rios, 
que na diretoria eleita é um dos 
delegados representantes da Fede-
ração da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg).

José Mário Schreiner, presidente 
do Sistema Faeg Senar, que esteve 
presente na cerimônia, lembrou im-
portante momento político que em 
nos encontramos. “São 13 milhões 
de famílias que dormem e acordam 
com o maior problema social que 
assola o país: o desemprego, e 
isso não é justo”. José Mário ainda 
complementou dizendo que a posse 
do Sindicato Rural de São Miguel 
do Araguaia é um dos eventos mais 
importantes da região. Porque a 
base econômica do município é a 
agropecuária. A diretoria eleita para 
o triênio 2016/19 assim é formada:

Presidente: Edgard de Lima
1º vice-presidente: Cacildo Bar-

bosa do Amaral
2º vice-presidente: Silvio Morei-

ra Marques
1º secretário: Sandro de Almeida 

Brito
2º secretário: Joe José de Si-

queira
1º tesoureiro: Cledson Martins
2º tesoureiro: Sinfrônio Filho 

Lopes
Conselho Fiscal/Efetivos
Antônio Teixeira Carvalho
Cairo Alberto Garcia
Pedro Márcio A. Paiva

Delegados/Representantes 
FAEG

Március de Santana Rios
Osvaldo Moreira Guimarães

Suplentes da diretoria
João Francisco Marques
Joel Pereira Moreira
Limírio Antônio Costa Filho
Osmar Pereira Barros Filho
Pedro Reis de Lima
Ricier Edmar Sôffa
Valmir Heraldo Gianotti

Suplentes do Conselho Fiscal 
Efetivo

José Nunes de Oliveira
Altamiro Peruccini de Souza
Hernani José Alves

Suplentes Delegados Represen-
tantes FAEG

Perinácio Saylon A. Lima
Rondon Correira Queiroz
(Informações: Comunicação 

Faeg – Thais Beki)

Clima gera queda na safra 
de grãos em Goiás e no Brasil

A Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab) divulgou dia 
6 de setembro, o levantamento da 
safra 2015/16. Em Goiás a produção 
apresentou resultado inferior ao 
ano passado, influenciado também 
pela queda do milho safrinha. Em 
relação a 2015, a produção goiana 
de grãos ficou 7,5% menor nesta 
safra, com um total de 17,5 milhões 
de toneladas, segundo a Conab. Já 
na avaliação do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
a produção total do estado ficou em 
16,7 milhões de toneladas, resultado 
14,7% inferior aos 19,5 milhões de 
toneladas estimadas pelo instituto 
para a safra passada.

“Um dos fatores responsáveis 
pelo desempenho da safra, está 
relacionado ao fenômeno climático 
‘El Niño’, que afetou a produção 
brasileira devido as instabilidades 
climáticas, com excessos e faltas de 
chuvas”, afirma o assessor técnico 
da Faeg, Cristiano Palavro. No país 
o resultado foi 10,3% menor em 
relação à safra passada, de acordo 
com a Conab. A produção total de 
grãos foi estimada em 186 milhões 
de toneladas, contra 207 milhões 
produzidos no ano passado.

Palavro explica que a redução foi 
observada nos principais produtos 
cultivados no país, com quedas de 
25% na produção de milho safrinha, 
47% no sorgo, 21% no feijão, 17% 
no algodão, 14,8 no arroz e de 0,8% 
na soja. “Em termos de volume, 
a maior perda ficou por conta do 
milho safrinha, com redução de 13 
milhões de toneladas em relação a 
2015, causado principalmente pelo 
longo período seco entre os meses 
de março e abril no cerrado brasi-
leiro”, diz.

Parte mais negativa
Entre os principais produtos, 

foram constatados bons resultados 
nos cultivos de verão, com aumen-
to de 18,8% na produção de soja 
e 14,6% na produção de milho 1ª 
safra. Com exceção dos municípios 
do Norte do estado, a safra de soja 
teve resultados bastante superiores 
aos observados nas últimas duas 
safras, encerrando o ciclo com uma 
produção total de 10,25 milhões de 
toneladas. O feijão obteve resultados 
de produtividade por hectare meno-
res do que em 2015, porém, com 
aumento de 21% na área plantada 
deste ano, Goiás produziu duzentas 
e quarenta e uma mil toneladas de 
feijão, resultado 17,7% superior em 
relação à safra anterior.

A parte mais negativa ficou 
por conta dos cultivos na safrinha. 
O milho safrinha, apesar de um 
crescimento de quase 15% na área 
plantada, obteve produção 40% 
menor do que em 2015. A falta de 
chuvas em Goiás no final de março 
e durante todo o mês de abril casti-
garam os cultivos, gerando quebras 
severas na produtividade das lavou-
ras. O sorgo, produto que Goiás é o 
maior produtor nacional, sofreu os 
mesmos efeitos do milho safrinha, 
o que resultou em produção 60% 
menor do que em 2015 (Assesso-
ria da Faeg. Com informações do 
Getec).

Waldemir Barreto/Agência Senado

COMUNIDADES

O plenário da Câmara cassou 
em 12 de setembro, por 450 votos 
a favor, dez contra e nove absten-
ções, o mandato do ex-presidente 
da Casa deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Para a cassação, 
eram necessários os votos de 257 
dos 513 deputados.

A cassação foi motivada por 
quebra do decoro parlamentar. O 
deputado foi acusado de mentir à 
CPI da Petrobras ao negar, durante 
depoimento em março de 2015, 
ser titular de contas no exterior.

Na sessão, o advogado de 
Cunha e o próprio deputado foram 
à tribuna da Câmara para apresen-
tar a defesa. Eles reafirmaram que 
Cunha não tem contas no exterior. 
Após o anúncio do resultado da 
votação, Cunha disse ter sido alvo 
de “vingança política”.

Com a decisão do plenário, 
Cunha, atualmente com 57 anos, 
fica inelegível por oito anos a 
partir do fim do mandato. Com 
isso, está proibido de disputar 
eleições até 2026. Assim, ele só 
poderá se candidatar novamente 
aos 67 anos.

Além disso, perderá o cha-

mado foro privilegiado, isto é, o 
direito de ser processado e julgado 
somente no Supremo Tribunal 
Federal. Com isso, os inquéritos e 
ações a que responde na Operação 
Lava Jato deverão ser enviados 
para a primeira instância da Justiça 
Federal.

Caberá ao próprio STF definir 
se esses inquéritos e ações serão 
enviados para o juiz Sérgio Moro, 
que conduz a Lava Jato no Paraná, 
ou para outro estado onde possam 
ter ocorrido os supostos crimes 
imputados ao agora ex-deputado.

Dez meses e relator
A votação dez meses após o 

início do processo ao qual Cunha 
respondeu. Desde novembro do 
ano passado, quando o caso foi 
aberto no Conselho de Ética, o 
andamento do processo sofreu 
diversas reviravoltas, por recursos 
da defesa e manobras de aliados.

Ao falar no plenário, o relator 
do caso, deputado Marcos Rogério 
(DEM-RO), voltou a dizer que o 
peemedebista é dono e beneficiá-
rio de contas na Suíça. Segundo 
Rogério, Cunha omitiu ter milhões 

de dólares no exterior para es-
conder a prática de crimes, como 
evasão de divisas e recebimento de 
valores indevidos. Em sua defesa, 
Cunha sempre negou ser o titular 
de conta fora do país, mas diz ape-
nas ser o beneficiário de recursos 
geridos por trustes (empresas que 
administram fundos e bens).

Para o relator, há “provas in-
contestes” de que os trustes dos 
quais Cunha alega ser apenas o 
beneficiário, são “meros instru-
mentos para dissimular evasão de 
divisas, a lavagem de dinheiro e o 
recebimento de propina”.

Cunha se defendeu
Durante a sessão, ao se defen-

der, Cunha afirmou que a votação 
é “puramente de natureza políti-
ca”. No plenário, ele atacou o PT e 
relacionou as investigações contra 
ele ao pedido de impeachment da 
petista Dilma Rousseff, que Cunha 
aceitou quando era presidente da 
Casa.

“Esse processo de impeach-
ment é que está gerando tudo isso. 
O que quer o PT? Um troféu, para 
dizer que houve um golpe. Golpe 

foi dado pela presidente. Golpe é 
usar o dinheiro do petrolão para 
pagar caixa 2 de campanha. Isso 
que é golpe, com o conhecimento 
da presidente [Dilma Rousseff]”, 
disse o deputado afastado, que fa-
lou logo depois do seu advogado, 
Marcelo Nobre.

Em maio, numa decisão iné-
dita, o STF determinou o afasta-
mento de Cunha da presidência 
da Câmara e também a suspensão 
do mandato parlamentar. A Su-
prema Corte entendeu que Cunha 
usou o cargo para interferir nas 
investigações contra ele. Isolado 
politicamente, Cunha acabou re-
nunciando ao cargo de presidente 
em julho.

Antes da votação massacrante, 
parlamentares próximos ao pe-
emedebista reconheciam que as 
chances de ele conseguir salvar 
o seu mandato eram mínimas. 
Alguns deles, no entanto, tentaram 
substituir a punição do deputado 
federal, de cassação para suspen-
são do mandato (Do Portal G1, 
em Brasília – Fernanda Calgaro, 
Renan Ramalho e Gustavo Gar-
cia).

Acabou: Eduardo Cunha é 
cassado por 450 votos a dez
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AJUDE. VOCÊ E A 
SUA FAMÍLIA PODEM 

COLABORAR.

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA MULTISLICE 16 CANAIS
>>> Se informe, visitando ou telefonando (62) 3357-1401 <<<
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